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José Manuel Roldán Hervás (Universidad Complutense de Madrid), José Ribeiro Ferreira (Universidade de Coimbra), Juan 
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הּ׃ בֶן לָֽ י וַתָּ֥ זְנִ֗ ה אָ֝ מְעָ֥ י שָֽׁ ה עֵינִ֑ ל רָאֲתָ֣ הֶן־כֹּ֖
ם׃ י מִכֶּֽ ל אָנֹכִ֣ נִי לאֹ־נֹפֵ֖ עְתִּי גַם־אָ֑ דַעְתְּכֶם יָדַ֣ ֽ כְּ֭

ץ׃ ל אֶחְפָּֽ חַ אֶל־אֵ֣ ר וְהֹוכֵ֖ י אֲדַבֵּ֑ נִי אֶל־שַׁדַּ֣ ם אֲ֭ אוּלָ֗

Os meus olhos viram todas essas coisas
e os meus ouvidos ouviram-nas e entenderam-nas.
Aquilo que sabeis, eu também sei,
não vos sou inferior.
Mas eu vou falar com o Todo-Poderoso,
e desejo discutir com Deus.

Livro de Job 13:1-3

Tradução de José Augusto Ramos 
para a “Bíblia dos Capuchinhos”
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As Res Gestae Diui Augusti
como relato de uma experiência religiosa

Res Gestae Diui Augusti
as an account of a religious experience

Pedro Braga Falcão
Centro de Estudos Clássicos da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa

Faculdade de Teologia da Universidade Católica Portuguesa

pedrobfalcao@ucp.pt |     0000-0003-3430-2587

Resumo: Das diversas dimensões existentes da religião, a social ou política está longe de ser o único elemento 
definidor do cultus deorum romano: a esfera ritual ou experiencial são também particularmente evidentes na 
religiosidade romana. Faltando-nos os elementos suficientes para estudar como viveu Augusto intimamente 
a sua experiência religiosa, podemos, no entanto, ler com atenção redobrada todas as referências que as suas 
Res gestae fazem neste domínio específico. Este exercício é especialmente válido se quisermos entender na 
sua abrangência a riqueza da vivência religiosa romana, que está muito longe de se centrar em questões de 
crença, mas em questões mais relacionadas com a ortopráxis.
Palavras-chave: Augusto; Res gestae; experiência religiosa; religião romana.

Abstract: From the several dimensions present in the religious phaenomenon, the social or institutional one 
is far from being the defining element of  the Roman cultus deorum: the ritual or experiential dimensions are 
also particularly evident in Roman religiosity. In the absence of  sufficient elements to study how Augustus 
intimately lived his own religious experience, we can though carefully read all the references to religion 
made in his Res gestae with this particular concern in mind. This exercise is especially valid if  we try to wholly 
understand the richness of  the roman religious experience, that is far from having its main focus on matters 
of  believe, but rather on orthopraxis.
Keywords: Augustus; Res gestae ; religious experience; Roman Religion.

1. Experiência religiosa: considerações preliminares

Será possível ler as Res gestae Divi Augusti como um testemunho de como um homem 
do século I a.C., nascido com o nome de Gaio Octávio, experienciou a religião do seu tempo? 
Será sequer legítima uma leitura da “rainha de todas as inscrições”,1 nesta perspectiva? 
A premissa para esta breve reflexão sobre César Augusto, o primeiro princeps de Roma, não 
é simples e ao encetá-la incorremos em diversos perigos e obstáculos metodológicos talvez 
intransponíveis; nem por isso, porém, a questão nos parece menos interessante, considerando 
a centralidade desta personagem não só na história de Roma e do próprio Ocidente, mas 
também na própria história da religião romana. As dificuldades a que nos reportamos talvez 

1	 Mommsen 1906, 247.
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se condensem de forma evidente no modo como ficou conhecido este homem nascido com o 
nome Gaio Octávio: Augustus, de facto, não é um nome próprio, mas um título eminentemente 
religioso, atribuído pelo Senado romano, em 27 a.C., a um homem de carne e osso. Numa 
primeira leitura, para podermos responder às questões que orientam este texto, seríamos 
levados necessariamente a distinguir quem foi Gaio Octávio, o homem, de César Augusto, 
a figura pública; ou seja, estremar o homem da sua persona política. Mas a questão, como 
veremos, poderá não ser exactamente colocada nestes termos, sobrepesando o facto de ser 
provavelmente anacrónico distinguir homo religiosus de homo politicus no mundo romano: como 
sabemos, as duas esferas estavam profundamente interligadas e basta hoje entrar nas ruínas 
do fórum romano para nos apercebermos de que nele coabitavam indelevelmente o espaço 
político e o religioso, de tal modo que quase se confundiam do ponto de vista monumental: 
repare-se, de entre inúmeros exemplos disponíveis, na proximidade entre a casa do senado, a 
Curia Iulia, e o templo de Saturno, onde aliás se guardava o tesouro público, o aerarium. 

A questão, porém, que ensaiamos neste texto não é investigar se Augusto era um 
homem religioso ou um homem político; aquilo que verdadeiramente nos interessa é reflectir 
sobre se temos ou não à nossa disposição elementos suficientes para estudar a forma como 
Gaio Octávio experienciou o culto dos deuses, ou seja, de todas as dimensões que uma religião 
envolve, qual terá sido realmente a dimensão experiencial na vivência religiosa do princeps. Mas 
porquê Augusto e não um outro exemplo romano do séc. I a.C.? As razões que nos levam a 
escolher esta figura, são, simultaneamente, as que mais nos deviam afastar da empresa: talvez 
seja das personagens históricas da Antiguidade aquela que mais elementos biográficos e 
documentais reúne. Dadas as limitações de um texto desta natureza, porém, tomamos quase 
exclusivamente como fonte documental o relato na primeira pessoa das Res gestae Divi Augusti,2 
procurando responder à pergunta inicial. 

Antes de avançarmos, porém, cumpre-nos definir o que entendemos por “experiência 
religiosa”. O tema é, também ele, vasto e polémico, e não podemos aqui senão deixar um sucinto 
enquadramento teórico, baseado, em larga medida, em breves reflexões de carácter meramente 
introdutório, como as de Webb ou Teixeira.3 Há muito que se investiga o carácter particular das 
religiões que coabitavam o mundo romano – o próprio termo “religião romana”, expresso no 
singular, pode ser um obstáculo metodológico, como provam à saciedade trabalhos de fundo 
como os de Beard, North e Price4 – quando comparadas com o temperamento específico das 
religiões abraâmicas, matriz na qual assentaram as bases de uma primeira reflexão científica 
acerca do fenómeno religioso, em que a “experiência religiosa” tendeu a confundir-se com a 
“experiência da fé”, o que ainda hoje condiciona a visão hodierna sobre a experiência religiosa 

2	 Augusto deixou quatro documentos à guarda das Vestais antes da sua morte, entre os quais um Index rerum a se gestarum (Suet. Aug. 
101), em que com muita probabilidade se baseou o texto das Res gestae, posteriormente inscrito no seu Mausoléu (em bronze) e 
em várias províncias romanas, em latim ou na sua tradução grega. O texto parece ter sido composto perto da morte de Augusto 
em 14 d.C., embora tenhamos notícias de que em 13 a.C. o texto já existia; a sua composição, porém, será provavelmente mais 
recuada (Eck 2007, 169-71). A edição do texto seguida foi a de Cooley 2009.

3	 Webb 2017; Teixeira 2015.
4	 Beard, North et Price 1998a; 1998b.
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do mundo antigo. Para o presente texto, porém, há uma primeira premissa fundamental, 
a partir da qual podemos entender o mundo religioso romano de uma forma mais capaz: 
referimo-nos à eminência, no mundo romano, da ortopráxis sobre a crença: ou seja, do fazer 
sobre o crer – como, entre muitos outros autores, Scheid e Linder5 já deixaram bem claro. 
Para estudarmos a “experiência religiosa” de Gaio Octávio, tal como no-la é descrita nas Res 
gestae, é de todo inútil ajuizarmos o que lá é descrito a partir do critério da fé ou da crença; ou 
seja, não podemos desconsiderar o relato de uma experiência religiosa simplesmente a partir 
de uma suspeita acerca do facto de um homem ou uma mulher eventualmente acreditarem 
ou não nos princípios “dogmáticos”, chamemo-los assim, subjacentes a um determinado 
gesto religioso. Por exemplo, quando pensamos num sacrifício feito por alguém em Roma 
no século I a.C., o executar (não esqueçamos da etimologia de sacrificium: sacrum facere) era uma 
experiência religiosa per se, independentemente de o sacrificante estar convencido ou não de 
que os deuses existem ou de acreditar nesse gesto. Esta perspectiva da experiência religiosa 
pode constituir-se como uma dificuldade e ser até de difícil aceitação, paradoxalmente tanto 
para um teólogo moderno como para um ateu (já para não nos reportarmos à fértil discussão 
epistemológica6 subjacente à própria ideia de experiência religiosa), e acresce a este facto 
uma outra confusão frequentíssima que imbui o imaginário contemporâneo quando pensa 
o mundo religioso: a de que “experiência religiosa” é sinónima de “experiência mística”. 
As apelativas formulações de Otto7 sobre aquele mysterium tremendum et fascinans ainda estão 
bem presentes no inconsciente colectivo moderno quando pensa o religioso, e podem fazer 
todo o sentido num quadro de referências que procure entender a experiência religiosa de 
Santa Teresa de Ávila ou de um homem no caminho do saṃnyāsa hindu; falham, porém, 
de forma espectacular se aplicarmos o mesmo entendimento de experiência religiosa a um 
homem romano do século I. a.C. – em particular, Gaio Octávio.

Postos estes prolegómenos, o que entendemos exactamente por “experiência religiosa”? 
Webb8 sistematiza-a em quatro grandes categorias fundamentais: a) a experiência religiosa em 
que se reporta algo que se viu ou ouviu, mas não através do sentido da visão e da audição; são 
experiências que podem até ser consideradas simplesmente “alucinações”, mas são validadas 
pelos sujeitos como experiências verídicas; b) a experiência religiosa em que o “ver” é usado 
para descrever uma heurística religiosa pessoal, como quando um budista afirma que “vê” 
as coisas tais como elas são, que “vê” e experiencia a Śūnyatā, o “vazio” de uma forma não 
puramente intelectual; c) a experiência religiosa que vê objectos mundanos e vê neles informa-
ções acerca de uma realidade supra-mundana (como por exemplo ver Deus numa flor ou ver 
Júpiter num relâmpago), ou em que um acto mundano ou comum adquire uma significado 
hierofânico (um arbusto a arder, por exemplo, e como Moisés interpreta o fenómeno); 
d) a experiência “inefável”, aquela que não pode ser expressa nem por palavras nem por ana-

5	 Scheid et Linder 1993, 47-62.
6	 Sobre o assunto, também ele complexo, remetemos para a obra de Yandell 1993.
7	 Otto 1923.
8	 Webb 2017.
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logias, como lemos em grande parte dos relatos acerca do nibbāna budista. Tendo esta breve 
esquematização como quadro de referência, avancemos na leitura das Res gestae, procurando 
saber se podemos ler nelas relatos de experiências religiosas. Como veremos, aquilo que em 
seguida afirmaremos prende-se fundamentalmente com a terceira e quarta modalidades aqui 
elencadas da experiência religiosa, que exploraremos de seguida.

2. O Triunfo, os cânticos dos Sálios e os sacrifícios em honra de 
Augusto como relatos de uma experiência religiosa

Sendo um testemunho dado na primeira pessoa, as Res gestae parecem convidar, logo 
à partida, uma leitura deste texto numa perspectiva autobiográfica, sempre tendo em conta o 
caveat já apontado no início do texto, pois um juízo mais cínico poderá facilmente ler as Res 
gestae como uma completa mise-en-scène de uma determinada persona política.9 Comecemos, pois, 
pela primeira referência religiosa das Res gestae,10 uma ovação triunfal (bis ovans triumphavi, 4-1), 
um rito que, embora tenha uma conotação fortemente política, não deixa de testemunhar 
uma experiência religiosa, talvez das mais “intensas”, perdoe-se a expressão, por que um 
romano podia passar (e pouquíssimos, aliás, a tiveram): um momento de celebração cívica, 
sem dúvida, mas também uma cerimónia de agradecimento aos deuses que protegem Roma, 
tendo como protagonista o general triunfante, neste caso Octaviano. Não estamos ainda 
perante o cerimonial do Triunfo,11 mas podemos imaginar com segurança, com base em 
outras descrições,12 este cortejo em que Augusto, vestido com a toga praetexta (uma toga com 
uma faixa púrpura, sinalizando a protecção divina) e coroado de Mirto (sinal da protecção de 
Vénus), avançou pelas ruas de Roma enquanto a multidão o ovacionava. Na frase seguinte, 
porém, surge o Triunfo propriamente dito, o inaudito triplo triunfo de 29 a.C.13 Este era uma 
procissão religiosa raramente celebrada que agradecia aos deuses a vitória e a morte de pelo 
menos cinco mil inimigos, em que o general triunfante, levado de carro, vestido de púrpura 
e coroado de louro desfilava com os seus soldados vitoriosos, os despojos de guerra e os 
prisioneiros. Para lermos correctamente a frase tris egi curulis triumphos como o relato de uma 
experiência religiosa, temos necessariamente de voltar ao que ainda há pouco dizíamos acerca 
da experiência religiosa e como ela pode ser fundamentalmente uma experiência do domínio 
do ver e do ouvir. Sabemos, de facto, o que acontecia na celebração do triunfo e conhecemos 
com algum pormenor o que Octaviano viu e ouviu durante esta cerimónia.14 Sempre que olhou 

9	 Parece-nos, contudo, que as duas leituras do texto (autobiográfica e política) não se excluem, como se pode deduzir se lermos 
as Res gestae no seu contexto epigráfico e literário (Cooley 2009, 30 et seq.).

10	 Se exceptuarmos a expressão sub sacramento meo (3.3), que se refere, porém, ao comum juramento de lealdade feita pelas tropas 
ao seu comandante militar (cf. a tradução grega στρατεύσασαι).

11	 As vitórias de Octaviano quer sobre Marco António quer sobre Sexto Pompeio, aqui celebradas, foram vitórias apenas “internas”, 
e como tal não merecedoras do cerimonial mais completo.

12	 Gell. NA 5.6.20-21, 27.
13	 Celebrando as vitórias na Dalmácia (36-34 a.C.), Áccio (31 a.C.) e Egipto (30 a.C.).
14	 Campbell 1984, 133-34, 139.
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para as suas mãos, por exemplo, viu com certeza que estas estavam pintadas de vermelho e 
sentiu igualmente o seu rosto a ser pintado desta cor, numa clara reminiscência da estátua de 
Júpiter no Capitólio. Por outro lado, ouviu a multidão ovacioná-lo e gritar Io Triumphe,15 assim 
como os cânticos de júbilo dos soldados, entoados em louvor do seu comandante. Mas nem 
é esse o pormenor ritual que o texto das Res Gestae sublinha: fala, isso sim, do depositar da 
coroa de louro no colo da estátua de Júpiter. Na frase laurum de fascibus deposui in Capitolio (4.1) 
a ênfase é dada neste momento da cerimónia não ao sacrifício dos bois brancos (que não é 
referido), mas à consagração do louro que enfeitava os fasces do general, símbolo máximo do 
seu imperium, em cumprimento aliás de outro gesto típico do ritual romano: o voto (votis ... 
solutis, como se lê imediatamente a seguir) que Octaviano fizera a Júpiter. Sublinha-se assim 
não a grandiosidade do evento, mas um dos seus actos aparentemente mais simples de igual 
forma mais ritualmente plenos, e que relata uma indubitável experiência religiosa tal como 
atrás definida: atribuindo um significado numinoso a um gesto mundano – colocar louro em 
cima de um pedaço de pedra esculpida, como um gesto de acção de graças. 

O significado íntimo do gesto, podemos apenas especular, nem é fundamental para o 
interpretarmos como um gesto religioso; talvez Gaio Octávio, o homem, tenha de facto sentido 
que o seu poder e a sua vitória se deveram à acção directa de Júpiter ou Apolo, interpretando 
a vitória de Áccio como um sinal de favorecimento dos deuses, ou talvez se tenha sentido um 
deus de facto, ao longo do cortejo, num tipo de experiência do domínio do inefável, a quarta 
modalidade atrás elencada. E se a sensibilidade moderna não pode deixar de ler com um certo 
cinismo estes relatos, este juízo assenta não só numa desconfiança legítima nas relações entre 
religião e política, mas também num preconceito, tal como já afirmámos, que muitas vezes 
turva a nossa visão da religiosidade clássica: no discurso meta-religioso, habituámo-nos a 
atribuir a primazia à questão do crer (algo muitas vezes irrelevante para o pensamento clássico)16 
e não do fazer, do aqui e agora: dito de outra forma, Gaio César não precisava de acreditar que 
Júpiter lhe concedeu as vitórias que celebra para que, naqueles três dias de Agosto de 29 a.C., 
tivesse tido uma experiência religiosa que foi, com muita probabilidade, psicologicamente tão 
arrebatante como muitas outras experiências religiosas vividas por inúmeros indivíduos nas 
mais diversas culturas, ao longo da história da humanidade. 

Da mesma forma podemos interpretar, em 10.1, a referência aos hinos dos Sálios, 
os doze sacerdotes de Marte que guardavam o escudo sagrado oferecido por Júpiter ao rei 
Numa, segundo narra o mito. Duas vezes por ano, talvez marcando o início e o fim da época 
das campanhas, estes sacerdotes dançavam (daí o seu nome Salii, do verbo salire, “dançar”) 
pelas ruas de Roma, num verso latino já incompreensível aos próprios Romanos, invocando 

15	 Cf. Hor. Carm. 4.2.50-51.
16	 Esta dimensão doutrinal, como sabemos, é pouco visível na religião romana e, para procurarmos uma teologia do mundo antigo, 

teremos necessariamente de ler nas entrelinhas dos tratados aristotélicos ou platónicos, ou mesmo num De natura deorum de Cícero. 
Não quer dizer que as escolas filosóficas da Antiguidade não tivessem reflectido profusamente sobre temas religiosos – epicuristas, 
estóicos e neo-platónicos fizeram-no bastante, de tal forma que seria impossível entender o discurso apologético e formador 
dos primeiros teólogos cristãos sem essa chave hermenêutica – queremos apenas dizer que estas reflexões não parecem ter tido 
uma implicação prática no cultus deorum quotidiano e popular, se compararmos, por exemplo, com a forma como os Upanisades 
acabaram por ter uma influência decisiva no Sanātana dharma hindu.
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os deuses e os seus nomes. E porque há-de Augusto reportar-se a este enigmático ritual, no 
meio de outras tantas e bem mais representativas glórias? Talvez seja importante referir que 
a frase nomen meum inclusum est in saliare carmen regista o único caso conhecido na história da 
religião romana17 em que nos cânticos dos Sálios se incluiu o nome de alguém ainda vivo. Não 
negamos que a dimensão ritual tem aqui uma inextrincável relação com a política, pois esse 
gesto, que ecoava na antiga memória colectiva da Vrbs, preparava a questão da divinização 
de Gaio César, que afloraremos um pouco adiante. Mas não podemos deixar de registar que 
há na frase um claro relato de uma experiência religiosa: Gaio César terá com certeza ouvido 
o seu nome pronunciado pelos Sálios; terá sido, aliás, das poucas coisas que compreendeu 
no cântico arcaico – e foi provavelmente o primeiro homem vivo a fazê-lo. Por mais leituras 
políticas e sociais que possamos fazer do caso, não podemos olhar para este testemunho como 
o relato de uma experiência religiosa? Uma vez mais, não se trata de discutir a autenticidade 
da experiência; reiteramos que Augusto não precisava de acreditar que era um deus para ouvir 
o seu nome no cântico dos Sálios – essa foi já uma experiência religiosa per se, uma vez que o 
contexto ritual18 força essa leitura. 

3. Os cargos religiosos e os templos construídos:
Meras demonstrações de gravitas política?

Não podemos igualmente deixar de sublinhar que o elenco exaustivo dos cargos 
religiosos assumidos por Augusto pode ser também interpretado como um relato, ainda que 
sumário, de uma experiência religiosa. Façamos um elenco sistemático de todos os cargos 
religiosos que Augusto assegura ter exercido (7.3). Foi, primeiro que tudo, aúgure, e por 
duas vezes se refere que foram sob os seus auspícios que importantes vitórias tomaram 
lugar (auspicis meis, 4.2; meo iussu et auspicio, 26.5), implicando directamente o gesto religioso 
do princeps no sucesso da empresa. Além deste cargo, desempenhado entre 42 e 40 a.C., 
Augusto foi também um quindecênviro entre 37-35 a.C., um dos septemuiri epulones algum 
tempo antes de 16 a.C., e frater arvalis, colégio que precisamente Augusto restaurou em 29 a.C. 
Neste elenco consta também a função de membro da fraternidade de Tito e sacerdote 
fetialis, outra arcaica congregação religiosa que Augusto fez reviver, responsável pelas 
declarações de guerra e pelos tratados. O mais importante cargo religioso, porém, referido 
nas Res gestae é o de pontifex maximus. A forma como as Res gestae falam neste último cargo 
religioso é demorada e elucidativa (10.1-2); insinuando que Lépido se apropriou de forma 

17	 Cooley 2009, 147 ad 10.1.
18	 Não devemos ter uma visão preconceituosa em relação ao ritualismo inerente a muitas das religiões do mundo antigo (e até 

moderno); como Nicole Belayche afirma, “ritualism does not go necessarily with a utilitarian, cynical relationship, as the comic 
author Plautus depicted that of  some devotees in order to make the audience laugh. Nor does it imply a “cold” or “blasé” 
relationship, as dominant historiography portrayed it for long, because it was influenced by a spiritualistic experience. Ritualism 
is the relational procedure that goes coherently with the way Romans conceived the respective places of  men and gods within 
the world” (Belayche 2011, 291). Sobre a questão ritual e a sua relação com o acreditar, cf. Bell 2009, 182 et seq.
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pouco honrada do cargo, Augusto confessa que, ainda assim, não quis este múnus enquanto 
o seu detentor não morresse, revelando uma vez mais a sua habilidade em usar o respeito 
pela tradição como sinal de pietas. O modo como descreve a sua tomada de posse, em 6 de 
Março de 12 a.C., testemunha a centralidade e importância concedidas ao título: “de toda a 
Itália uma multidão, como – diz-se – nunca antes deste tempo se vira em Roma, veio para a 
minha eleição.” Para além da narrativa de todos os cargos que desempenhou, Augusto elenca 
os edifícios de carácter religioso que mandou edificar (19): o templo de Apolo no Palatino, o 
templo do Divino Júlio, o Lupercal (uma gruta onde, segundo reza o mito, Rómulo e Remo 
foram amamentados pela loba, e se tornara um lugar de culto), o Pulvinar no Circo Máximo 
(uma plataforma elevada onde se colocavam as estátuas dos deuses para que pudessem 
assistir aos jogos), os templos no Capitólio de Júpiter Feretrius e Júpiter Tonans, o templo de 
Quirino, Minerva, de Juno Regina, Júpiter Libertas no Aventino, o templo dos Lares na Sacra 
Via, o templo dos Penates na Vélia e, finalmente, o templo da Magna Mater no Palatino.  
A acrescentar a esta extensa lista de obras, temos a referência a um número impressionante 
de templos restaurados: oitenta e dois.

Mas será possível ler toda esta narrativa como o testemunho de uma experiência religiosa? 
Centremo-nos na figura de Gaio César, o homem, e façamos, se possível, uma distinção entre 
os cargos referidos e o que estes, de facto, implicavam na vida de quem os desempenhava. 
Se o fizermos, saberemos que ele foi ipso facto áugure: ou seja, um homem chamado Gaio, de 
carne e osso, realizou gestos rituais divinatórios para tentar conhecer a vontade dos deuses, 
tal como mandava o mos maiorum. Este mesmo Gaio pertenceu ao colégio dos quindicênviros 
e teve o raro privilégio de ler e conservar um dos poucos textos da religiosidade romana que 
podemos considerar, sem grande discussão, um texto sagrado: os Livros Sibilinos. Foi também 
um dos sacerdotes que organizava o banquete religioso público mais importante de Roma, 
o epulum Iovis, e nele com certeza participou. Por outro lado, Gaio César, o homem, encetou 
inúmeros esforços para que se restaurassem e se inaugurassem inúmeros edifícios de carácter 
religioso, que muito provavelmente visitou e onde muito provavelmente experienciou o culto 
dos deuses, por muito que questionemos as intenções políticas de um tal gesto.

Acrescentemos ainda outros elementos a esta reflexão. Em 9.1 e 9.2 Augusto refere 
que o senado decretou que os cônsules e os sacerdotes realizassem votos pela sua saúde, e 
que todos (repare-se a ênfase do latim universi) os cidadãos, quer em privado quer em público, 
suplicaram pela sua saúde apud omnia pulvinaria – ou seja, no contexto de todas as festas públi-
cas de carácter religioso. O relato sublinha também que os quatro mais importantes colégios 
sacerdotais romanos realizaram jogos em sua honra, estando ele ainda vivo (vivo me) – algo 
inusitado em Roma. Embora a expressão universi e omnia seja claramente hiperbólica, temos 
outros elementos que nos permitem atestar a verdade factual do que aqui é dito, como por 
exemplo as moedas cunhadas em 16 a.C. com a inscrição “Para Júpiter Optimus et Maximus, 
o senado e o povo de Roma tomaram votos pela saúde do Imperator César, porque por causa 
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dele a República está numa condição melhor e mais pacífica.”19 Por mais que queiramos ler 
em Augusto o ardiloso e avisado político que sem dúvida era, não podemos pôr de lado o 
facto de, como qualquer homem, este foi também um ser senciente. Ou será que ter milhões 
de pessoas – ou pensar que se tem, o que para a nossa reflexão é irrelevante – a suplicar 
religiosamente por si não será uma experiência religiosa? Na decisão tomada de colocar todo 
o relato na primeira pessoa, o texto, do ponto de vista da História das Religiões, tem uma 
componente autobiográfica que nos permite afirmar que muito do que aí se diz nesse âmbito 
pode ser lido como um potencial relato da própria experiência religiosa de Augusto.

4. Gaius Caesar, Divus Augustus. Uma conclusão

Voltamos, porém, à premissa inicial. Podemos ler as Res gestae como um relato de uma 
experiência religiosa? Parece-nos indiscutível que Augusto usou a religião para fins políticos: 
consolidar o seu imperium, tentando ser visto enquanto protector do mos maiorum e das instituições 
romanas. Não é difícil perceber que o prestígio inerente ao ocupar tão importantes funções 
religiosas permitia construir a imagem de um soberano respeitador da tradição, um pater patriae, 
e sabemos como isto era importante na agenda política augustana. Por outro lado, ao deixar 
que lhe dessem honras semelhantes a um deus, não é difícil adivinhar as vantagens que tem 
um prócere em ser considerado de natureza divina. A leitura política deste facto tem sido, 
aliás, muito discutido, sob perspectivas tão diversas como a de Paul Zanker ou Annie Loupiac.20

Mas esta perspectiva utilitarista não pode ser a única a guiar-nos na leitura das Res gestae. 
Do ponto de vista dos estudos da religião, há que considerar que a dimensão política ou social 
romana é apenas uma das diversas que pautaram a experiência religiosa do próprio Augusto, 
o homem. Quando em 22.2 o princeps fala nos seus Ludi saeculares, os magníficos jogos que 
celebraram, mais do que a hegemonia romana no mundo, uma nova época cunhada por ele, é 
difícil não nos lembrarmos das preces que as Actas conservam21 e que foram proferidas por 
Augusto e Agripa. Da noite de 31 de Maio até ao dia 3 de Junho do ano de 17 a.C, da boca 
do princeps saiu uma longa prece cerimonialmente repetida ao longo desses dias, em que, entre 
outras coisas, se suplicava pelo imperium e pela maiestas do povo romano. Não é difícil imaginar 
a solenidade da ocasião, os gestos rituais de quem conduzia a cerimónia, o silêncio religioso 
que se ouvia, o altar, os objectos de culto, os olhares cúmplices de quem assistia à cerimónia, 
o cântico que se ouviu entoado por 27 rapazes e 27 raparigas patrimi et matrimi (isto é, de 
mãe e pai ainda vivos) no Palatino e no Capitólio, composto por um dos grandes nomes da 
literatura ocidental, Quinto Horácio Flaco. Embora seja impossível relatar o que se passava na 
intimidade do princeps, não podemos duvidar que estamos perante uma experiência religiosa, 

19	 RIC 1(2).68.358: I O M / SPQR V S / PR S IMP CAE/ QVOD PER EV / R P IN AMP / ATQ TRAN / S E.
20	 Zanker 1988; Loupiac 1999.
21	 CIL 6.32323, p. 3237
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especialmente quando Augusto, enquanto quindecênviro, foi doutrinalmente responsável pelas 
cerimónias que respeitam o espírito e a letra do oráculo sibilino, ainda que provavelmente 
forjado para a ocasião. Nesse momento, nesse gesto religioso, embora o homo politicus esteja 
sempre presente, é o homo religiosus ou o homo ritualis que ouve e sente na sua voz a solenidade 
do acto e o porquê do ritual. E embora a religião estivesse a ser usada com um fim político, 
os actos não deixam de ser per se intrinsecamente religiosos e constituem uma experiência 
religiosa, tal como conceptualizada nas considerações preliminares que fizemos neste texto.

Aliás, de um determinado ponto de vista, aquilo que é narrado nas Res gestae no capí-
tulo religioso acaba por poder subliminarmente ser interpretado como uma espécie de “boa 
nova”, que viria a culminar na apoteose do próprio César Augusto22 preparada ainda em vida, 
legitimando o título póstumo atribuído pelo Senado a Augusto no início da inscrição – divus;23 
e se o latim é cauteloso em não usar o termo deus para descrever Augusto, a tradução grega é 
bastante mais assertiva: θεός24 é a expressão usada. Não podemos deixar de pensar que há no 
testemunho de Augusto uma componente que legitima uma leitura religiosa da realidade que 
interpreta – a de um homem pio, devoto, com todas as virtudes humanas que agradam aos 
deuses, recompensado por isso e colocado no caminho da eternidade. Pensemos que o texto 
sugere até uma experiência religiosa radical, que nunca é explicitamente afirmada, mas que é 
claramente subentendida: a de tornar-se um deus. Nunca saberemos se Augusto acreditava ou 
não nessa premissa; mas será esse verdadeiramente o ponto? Como é óbvio, nunca poderemos 
examinar psicologicamente ou conduzir um estudo antropológico sobre aquele homem que 
nasceu com o nome de Gaio Octávio. Mas podemos duvidar desta sua putativa experiência 
religiosa como de qualquer outro relato humano desta natureza, com os mesmos critérios e 
com uma abordagem epistemológica idêntica, não deixando de colocar a hipótese de que, 
por exemplo, no momento do triunfo ou no momento da morte, Augusto passou por uma 
experiência religiosa, certamente no domínio do inefável, de sentir-se um homem a caminho 
da divindade.

Mas talvez seja mais fácil vislumbrar o relato de uma experiência religiosa em frases 
anónimas gravadas na pedra, como aquele túmulo que regista a frase “(aqui habitamos): 
que os deuses nos façam felizes.”25 Mas isso não deve fazer com que deixemos de pensar nas 
Res gestae como o relato de um lato espectro de experiências religiosas: celebrar um triunfo, 
fazer um sacrifício, inaugurar um templo, conduzir uma liturgia, “tornar-se” um deus. Mas 
mais importante do que isso, o exercício poderá levar-nos a considerar de forma mais rigorosa 
e mais aberta o modo como avaliamos uma experiência religiosa no mundo antigo.

22	 Para uma leitura introdutória nesse sentido, cf. Scheid 2007, xliii–lxii; e Gradel 2002, 109-39.
23	 O título é póstumo e foi apenas atribuído pelo senado a 17 de Setembro de 14 d.C., pouco mais de um mês depois da morte do princeps.
24	 Μεθηρμηνευμέναι ὑπεγράφησαν πράξεις τε καὶ δωρεαὶ Σεβαστοῦ θεοῦ.
25	 (Hic habitamus): felices nos dii faciant (CIL 4.8670).
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